
PRATA 90 ·AÇO INOX 

• 
'· 

T ~ATQO 
-~ 

~if ,UL TUR.A' AR.TISTICA · 

I;_ •L , . ,.. 

(GRANDE A UDHóRIO) 

- ' 

PROGRAMA GRAT IS • 1960 

'. ' 

... 

·- ~ -· . ~ . ' .. -·· 

1950 

. OUTUBRO 

Sarau 825.o 

1J(i) 
2.a feira 

à s 21 horas 



o espetho 
lhe repete ... 

.ÉS BELA! 
não permito porem 

que o suo 

beleza 

seja prejudicado 

pelo escolhà 

inadequado 

do 

pó de arroz. 

ocre 
bois de 
pêssego. 

• 

O pó de arroz Tormento 6 
apresentado lambem em 
ricos estojos de matéria 
plástica, proprios paro 
flresente1. 

SOC~ DADE DE CULTURA ARTíSTICA 

1960 - Quadragésima'-nona temporada - 1960 

SARAU 8 2 ~.o (13~o da temporada) 

2.a apresentação do 

DUO PIANISTICO 

SOUZA LIMA-FRITZ JANK 

----01----

A TEMPORADA ARTíSTICA DE 1960 

ABRIL, 19- SOUZA LIMA-FRITZ JANK, duo pianístkà brasileiro· 

MAIO, 10- BERNARDO SEGALL, pianista brasileiro 

MAIO, 17 - ALEXANDER JENNER, pianista austríaco 

MAIO, 30 - FRIEDRICH GUI:DA, pianista austríaco· 

JUNHO, 13- PETER LUKAS GRAF, flautista suíço, e ALDA HOLLNAGEL, 
era v~sta brasileira 

JUNHO, 20 - RUGGIERO RICCI, violinista norte-americano 

JULHO, 18- THE MICHIGAN CHORALE 1960, conjunto norte-americano 

JULHO, 19- THE MICHIGAN CHORALE 196q, conjunto norte-americano 

AGOSTO, 5 - LhDA COELHO DE FREITAS, cantora brasileira 

AGOSTO, 12- ORCHESTRA D'ARCHI DI MILANO, conjunto italiano 

SET. 5- DUNSCOMBE-VAN SOLKEMA, dúo norte-americano (ceio e piano) 

SET. 9 - NATUSCIA CALZA, pianista italiana 

OUT. 10 - SOUZA LIMA-FRITZ J ANK, dúo pianístic·o brasileiro 

OUT. 17 - MARIA DA PENHA, pianista bra·sileira 



SOUZA L IMA 

Souza L ima , u m dos maiores pianistas bras ileiros , regente 
e compositor, n a sceu em São P aulo, descendendo de t r a di
cional família paulis t a . R ealizou seu-> prilr:eiros es tudos coin 
seu irmão José Augusto de Souza L ima , passando, ·após al 
guns anos, a aperfeiçoar-se com Chiaffa r elli, nome dos mais 
ilustres no ensino de pia no no B r asil. 

Com a idade de 16 anos j á dera inúmeros recita is no Rio 
de Janeiro e em São Paulo, tendo recebido v ários prêmios de 
composição, matéria que estudou com A . Cantú. Por inte rm é
dio do Senador Freita s Valie, seu a m igo e protetor , seguiu 
para a Europa , p er manecendo em Paris onde viveu . pelo es
p aço de 11 a nos , tendo estudado com as ma,or es a utorid a des 
no ensino de piano e composição. ·Cursou o Conservatório N a 
cional daquela cidade, tendo obt ido o l.o prêmio ele piano na 
classe de Marguerite Long , de quem foi aluno pr edileto , du
rante tôcla a s ua pe r manência na ·Fra nç a. Desde 1922 tem per
corr ido inúmeros p aíses da E uropa, obtendo em s uas ex
cursões a rtí s tic a s os mais calorosos êxitos . 

Tocou nas principais c a pitais e uropé ias, não só em reci
ta is, como também com as mais céle b res or questras elo 
m undo. R ealizou "tournées " no Norte ela Africa e Oriente . 
Estudou ór gão com o r enomado mestre Eugene Gigout , aper
feiçoando-se em m ús1ca ele câ mar a com o insignz Chevillarcl, 
e em composição com Eugéne Coais . 

J á se consagrou como um el os grandes maestros bras ilei
ros, pois desde 1936 vem se ded icando à regência de orquestr a. 

Hcccbcu múmer as condecorações, entre elas: a Legiã o 
ele Honra ria França, ela Tunísia e Ma rrocos , por ocasião de 
se us concertos naqueles p aíses . Com o compos itor , destaco u-se 
em inuJHeros co .1cursos, recebendo entre êlEs o 4 .o prêmio 
do Concu rso In tern acional " Reic hold" dos Estados Un idos, 
ccrtatn e q ue reuni u n1a is de 400 concorrentes . Seu poe1na s in~ 
fôn ico " O Rei M ameluco" obteve o l.o prê mio no concurso 
rcalizudo pelo Depar tamento M unicipal de Cultura ele Sã o 
Paulo . 

Recebeu n incumbência da Comissão do IV Centenário 
para cscre\ e r um bailado, ao q ua l denom inou " F antasia Bra 
sile ira· . con1pos ição q ue obteve enor1ne sucess o. 

Souw Lima é membro fund a dor d a Aca demia B rasileira 
de M u ica, professor Hono r ário el os Con se rvatórios ele Re~ife 
c B a hia, regente e assistente técnico do De par tamento M u
nicip al de Cul tura ele São P a ulo . Fêz parte elo juri interna
c iona l de pialliJ, no Concurso Margue rite Long-Jacqu es Thi
bau 1 l'l n P ar :., onclc fo i a conv ite elo Governo ela Franç a. 
EIS e 1 linhas rá pidas , a biogra fi a do mús ico p a ulis ta que 
td.lto te n honntdo :; ua pá tri ~. 
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P ROG RAMA 

Prelúdio de Coral (""l n Dir ist Sreud e" 
E m Ti es t á a ·aleg ria) 

Allegro do "Conce~to Grosso, op. 3 n. 10" 

Concertino, op. 94 

11 

Sonata (1 953) 
1. Prologue (Extrêmement lent et calme) 
2. Allegro --malte (Tres rythmé) 
3. Andante Iyrico (Lentement ) 
4. Epi!ogue· (Allegro giocoso) 

III 

2.a Suite, ap. 17 
1. Introduction (Alla m a rcia ) 
2. Valse (Presto) ,· 
3. omance (Andan (ino ) 
4. rantel_Je (Presto ) __ ( 

------------~------------"--. ~~- --------------------'~-' ~-----
,, 

FRITZ JANK 

Fez seus estudos de piano e ha rmonia com os professo
res Schmid ., Lindner e Courvois ie r , em Munich. Deu seus 
prim eiros concêrtos publicas com a idade de 10 anos , quando 
Ja eram pronun c;acl us seu s pendores artísticos. No desenvol
v imento de sua carreira , realizo u v ários concêrtos na Europa , 
te ndo chegado ao Brasil em Dezembro de 1934. 

Fixou sua residência em Sã o Paulo , onde vem lecionando o 
instrumento em que é consumado mestre, sendo professor do 
c u rso de virtuose do Conser v atório Carlos Gomes e professor 
da Academia Paulista de Música. D.eu durante.- vános anos 
cursos de aperfeiçoamento em Piracicaba, Ribeirão Preto e 
no Conservatório Estadual de Tatui. 

.~o;,":"l 1945 f oi chamado para o lugar ele pianista do ":Trio 
São Faulo " do Departamento ele Cultura ela Prefeitura de 
::.ão Paulo. Executou pela pnmeira vez, a convite da Socfeda
cle de Cultura Artísti ca, o Ciclo das Sonatas para piano de 
B eethoven em 1941. E ste m esmo ciclo foi executado para o 
D epartamento de Cultura ele S. Paulo no Teatro Municipal , 
nos anos de 1945, 1947, 1948,, 1951 e 1953, bem como no <judi
tóiio da Sociedade Cultura Artística _em 1955 "ê 1957. Em 1949, 
Fritz Jank apresentol1 a obra completa para piano. Em 1950 
for a m apresentados os 5 concê r tos para Piano e Crqu'lstra 
e a " Fantasia Coral" de Beethoven , no Teatro Municipal , s ob 
a regência de Edoardo ile Guarnieri. , · ' 

E ' pois Fritz Jank ·o pianista beethoviano por excelên
ci:t, connecedor e es:udioso de tôda a obr.a do Gênio de Bonn 
r elacionada coffi o ins tru1n ento en1 que é "virtuose" . ~;-

Grande tem sido a . a tuação ele Fritz J -ank como solista de 
Orquestra, participando de concêrtos. sob . a · regên~ia· de 
Camargo Guarnieri, Armando Beia rdi , ' Souza Liq1a , Edoi)rclo 
Gua rnieri , Eleazar ele Carvalho , Leon Kanie~sky, Eugen 
Szenkar, Zacharias Autuor i , Cons tantin esco , Lamber to Bf!ldi , 
R adamés Gnattali e outros. , 

Colaborou com o Quarteto Lener e Quarteto B a rilli na 
exe cução dos Quintetos de Cesar Frank e Schubert. Exec-,utou 
com Friedrich Gulda a '"Arte da Fuga" em - dois piapos . 
R e alizou o Ciclo das Sonatas ta mbém em Belo Horizonte , 
onde, em vista do s ucesso alca nçado, foi honrado com a en.tre
l!a do liv ro de ouro da Sociedade Cultura Artística de Minas 
Gerais , com assinatu'ras ele todos os associados . 

T em recebido aplausos corno recitalista , em quase tôdas 
~s princ'-_pais cid ades e capitais do país , desde Mana us até 
Pôrto Alegre . 

Em 1953, realizou diversos con cêrtos na Alemanh1\. e 
Suiça. 

No ano 
piants ta no 
de J aneiro , 
Grosso . 

de 1958 a ceitou o honroso convite ele atuar como 
Trio da Radio do Ministé rio de Educaç ã o do Rio 
formad o por Anselrr;o Zlat_opolsky e Ib ~rê G om es 

Gr a vou t ambém um long-play de mús icas 
res br asilei ros p ela Odeon (N.o MOFB 3 .008 ). 

ele com posito-



DUO PIANISTICO 

SOUZA LIMA-FRITZ JANK 

SOUZA LIMA taFRITZ J ANK, 
inspirados pela sólida amizade e iden
tificação musical que os une há muitos· 
anos, deciàiram fundir-se em duo, com 
o elevado propósito de tornar mais co
nhecido em nosso meio o riquíssimo re
pertório de obras para dois pianos. E' 
e8sa uma literatura musical quase ig
norada em São Paulo, pois muito rara
mente têm sido aqui ouvidos duos pia
nísticos. Dada a seriedade com que os 
dois eminentes mestres do teclado abra
çaram a tarefa, além da garantia que 
as suas brilhantes realizações indivi
duais oferece, é de esperar-se que essa 
nova fase de suas carreiras represente, 
para São Paulo, a conquista de um duo 
pianístico, de caracter estável, cuja fal
ta há muito se fazia sentir no quadro 

_das nossas organizações musicais . 
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HBU 

Consulte-nos, 

antes de efetuar 

I transasões com o fxteriorl 

HBU 

não é só 
. i 

I 
I 
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para guarda~ ~õnheõro ... ~ 

* O Banco Holandês Unido é, acima de tudo, 2.!!! 
Banco para servi·lo, colocando o sua disposição 

experlincla mundial em todos os serviços bancários! 

BANCO HOLANDÊS UNIDO S.ft. ~::'R'!A~~\~vi-~oo 
Su~ursais ao Brasil 

.RIO DE JANEIRO: SÃO PAULO: SANTOS: 
Rua lutnos Aires. 9/13 Ruo IS de Novembro, ISO 1tu1 lS dt Novembro, 157nSf 
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e. 

Nas várias atividades do homem moderno as 

' Camisas Esporte, P.asseio ou Colegial 
T ricoline _de primeira qualidade 

BRANCAS E EM CORES 
PANOS 'PRÉ-ENCOLHIDOS 
CONFECÇÃO ·APRIMORADA 

fabricação especial das 

-C .ASAS 

CAMISAS 

PERNAMBUCANAS 
preços verdadeiramente baixos I 




